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 A Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima lançou em Janeiro a campanha 
«Corta com a Violência: quem não te 
respeita não te merece». O objetivo 
desta campanha é sensibilizar, em par-
ticular os mais jovens, para algumas 
formas de violência que têm lugar no 
contexto escola, designadamente o 
bullying, a violência sexual e a vio-
lência no namoro. A abordagem é 
preventiva, simples e não se limita a 
evidenciar factos, é sim promotora de 
uma atitude: «Quem não me respeita 
não me merece».
Por outro lado, procurou-se chamar a 
atenção para formas de violência mais 

subtis e frequentemente menos valo-
rizadas, não apenas pelos jovens, mas 
também pela comunidade em geral: 
o gozo, a humilhação e intimidação, 
os comentários e toques de natureza 
sexual e as atitudes controladoras nos 
relacionamentos de namoro. Ainda 
que usualmente menos graves em 
termos de impacto físico, sabe-se 
que a utilização e tolerância a estes 
comportamentos podem preceder a 
ocorrência de atos de violência mais 
graves.
 A APAV, através da sua rede nacio-
nal de Gabinetes de Apoio à Vítima, 
e da sua rede de voluntariado, tem 
procurado dar visibilidade à violência 
exercida contra as crianças e os jovens 
através da sua ação junto dos alunos 
no seio da comunidade escolar; o 
alerta é dado para as diferentes formas 
de violência e para a importância de 
denunciar e pedir ajuda.
 Esta nova campanha de sensibiliza-
ção, desenvolvida mecenaticamente 
pela agência «Cupido», será comu-
nicada através de diversos formatos, 
em diferentes meios: spots televisivos, 
rádio, imprensa, cartazes e folhetos 
(distribuição pela comunidade esco-
lar) e web/internet.

 APAV

«Corta com a violência – 
Quem não te respeita 
não te merece»
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Últimas Discos Entrevistas Videoteca Ao Vivo Artigos Etc. Agenda

Erro! na APAV 
publicado em 08 Fev 2012 - 18:25   

 

 
 
O Espaço APAV & Cultura volta a receber um concerto no próximo dia 24, naquele que é 
mais um evento mensal organizado pela associação. Desta feita será o projecto Erro!, de 
João Palma, que se apresentará  ao vivo perante os que se deslocarem até à Rua José 
Estevão - entrada livre, como costumeiro. É de prever que o [agora] trio se dedique 
principalmente às canções de Três, o mais recente EP, mas também que viaje até ao até 
agora único LP Isto É O Quê, Mãe?. Fica o vídeo de "Riso Louco": 
 

 

Paulo Cecílio
pedrop_ogenio@hotmail.com
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O novo disco dos Black Bombaim vai ser um disco 
cheio de titans à patrão

por André Gomes em 08 Fev 2012 - 16:02  

#53 Tren Go! Sound System
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Sonar x 4 em 2012
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Rita Araújo

a O jovem que fi lmou a agressão de 
uma colega e colocou o vídeo no Fa-
cebook foi ontem detido em casa, por 
volta das 10h30, por ter agredido uma 
jornalista à saída da leitura do acór-
dão sobre aquele caso em que foi con-
denado a dois anos e dois meses de 
prisão, com pena suspensa. 

Rodolfo Santos ficou sujeito a 
apresentações periódicas junto das 
autoridades policiais da sua área de 
residência, depois de ter passado o 
dia a ser ouvido por um juiz de ins-
trução criminal.

Fonte policial confi rmou à Lusa que 
Rodolfo Santos está acusado do crime 
de ofensa à integridade física qualifi -
cada pela agressão à jornalista.Em co-
municado citado pela agência Lusa, 

o Comando Metropolitano de Lisboa 
(COMETLIS) da PSP refere que cum-
priu um mandado de detenção emi-
tido pelo Departamento de Investiga-
ção e Acção Penal (DIAP) de Lisboa.

No dia da leitura do acórdão, 
a 16 de Janeiro, à saída das varas 
criminais de Lisboa, Rodolfo San-
tos agrediu a pontapé uma foto-
jornalista do Correio da Manhã 
(CM) que se encontrava no local. 

Cerca de uma dezena de jornalistas 
assistiram ao sucedido, tendo a ofendi-
da e o CM apresentado queixa na PSP.

Cinco dos seis arguidos no caso da 
agressão à jovem de 13 anos junto ao 
Centro Comercial Colombo foram 
condenados a penas de prisão entre 
18 meses e dois anos e nove meses. As 
penas foram suspensas sob condição 
de os jovens voltarem à escola ou fre-
quentarem cursos de formação. Ape-
nas um dos arguidos foi absolvido, 
porque “não aderiu ao crime”. 

Os jovens têm de colaborar com 
entidades como a APAV no apoio a 
vítimas de crimes violentos ou de 
acidentes de viação, durante o perí-
odo de suspensão das penas. O ca-
so, que remonta a Maio de 2011, foi 
publicitado num vídeo colocado no 
facebook.

O juiz-presidente disse que a ida-
de dos arguidos foi tida em conta, 
julgando-se sufi ciente para que não 
reincidam a “simples ameaça de pri-
são”. Caso as expectativas sejam de-
fraudadas, “as penas serão cumpri-
das”. com Mariana Oliveira 

Jovem que pontapeou 
jornalista sujeito a 
apresentações periódicas

Agressão colocada no Facebook
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"Quem não me respeita não me merece." 
APAV sensibiliza jovens contra violência
Editado por Carla Fino Inserido em 12-01-2012 10:05

Lema da campanha que hoje começa “é para usar para toda a vida”, diz Rosa 
Saavedra, da Associação de Apoio à Vítima (APAV). E lembra: nem toda a 
violência deixa marcas físicas. 

A Associação de Apoio à Vítima (APAV) lança hoje uma campanha para 
combater a violência em meio escolar. Sensibilizar crianças e jovens para 
as várias formas de violência é o objectivo da acção, que tem como lema 
“Quem não me respeita, não me merece”.  

“Pretende ser uma mensagem forte, assertiva e que não seja apenas o 
lema desta campanha, mas para usar para toda a vida. É uma mensagem 
que se pode ajustar a outros contextos e a outras faixas etárias”, afirma à 
Renascença Rosa Saavedra, da APAV. 

Durante o ano lectivo 2009/2010, foram registados quase cinco mil 
ocorrências de violência em contexto escolar (dados do relatório de 2010 do
Sistema de Segurança Interna, adquiridos no programa Escola Segura). As 
ofensas à integridade física, as injúrias, as ameaças e o furto são as 
principais ocorrências, mas há outras formas de violência a que é preciso 
estar atento. 

É o caso da “humilhação, a intimidação, alguns comentários de natureza 
sexual e os comportamentos de controlo de namoro”, refere a responsável 
da APAV. São “formas de violência que, por serem menos severas e pelo 
impacto físico ser menos evidente, acaba por ter uma menor valorização 
pela comunidade em geral e por parte dos nossos jovens”, destaca.  

Sensibilizar a comunidade escolar para a violência é importante para que os
jovens estejam atentos aos sinais e se tornem, assim, também menos 
vulneráveis aos actos de violência. 

“Conhecendo os sinais de alerta, os comportamentos que podem ser de 
risco, estão mais atentos e mais capazes, primeiro, de identificar nos 
outros e, sobretudo, de ter uma atitude de prevenção em relação a si 
próprios – ou seja, o facto de conhecerem e não tolerarem situações de 
violência também os torna menos vulneráveis a eles tornarem-se vítimas 
de crime”, sustenta Rosa Saavedra.  

A campanha que hoje começa é direccionada aos jovens entre os 11 e os 
17 anos. 
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Um em cada quatro jovens é alvo de violência no 
namoro 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima trabalha nas escolas para 
sensibilizar os jovens para este problema.  

Um em cada quatro jovens é vítima de violência no seu relacionamento.
Os números, divulgados pela Associação Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV), baseiam-se num estudo feito pela Universidade do Minho.  

“Sem querer estragar o romantismo do dia dos namorados, é 
importante chamar a atenção para aqueles actos que, apesar de serem
percebidos como actos de amor e de afecto, podem ser actos de 
controlo e de ciúme exagerado e que têm um impacto muito negativo na
vida destes jovens”, diz Rosa Saavedra, da APAV. 

No ano passado, em parceria com as escolas, a APAV divulgou 
informação sobre a violência no namoro a mais de 15 mil alunos do 
ensino secundário.  

“Fomos chamados a participar numa das aulas que os alunos têm. 
Nesta aula e neste contexto são debatidos exemplos de formas de 
violência, para os jovens poderem identificar se estão numa situação 
dessas ou não e são ensaiadas algumas estratégias para poderem 
fazer face a essas situações, bem como recursos dispon íveis na 
comunidade para os poderem auxiliar, caso conheçam ou sejam 
vítimas de alguma situação de violência”, explica Rosa Saavedra.  

14-02-2012 19:15:25
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Um em cada quatro jovens é alvo de violência 
no namoro 
14-02-2012 19:15:25

n Portugal pode arrecadar até três mil milhões de euros 
 

O Estado vai ao mercado colocar dívida a três, seis e doze meses.  

n Alentejo com máximas na taxa de ocupação hoteleira, Algarve nos 
m ínimos  
As piores descidas registaram-se em Armação de Pêra, com [...]  

n Redução de descontos é “areia para os olhos” de fam ílias 
numerosas 
Associação das Famílias Numerosas sugere que o escalão do [...]  
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ACUSADO DE VIOLAÇÃO 

Psiquiatra condenado a pagar 100 mil euros a 
grávida
por Lusa      

O advogado da grávida que alegou ter sido violada por um psiquiatra considerou hoje 

que se fez "um bocadinho de justiça" com a condenação do arguido ao pagamento de 

uma indemniza ção de 100 mil euros. 

O advogado Pedro Azevedo reiterou, contudo, que vai levar o caso ao Tribunal 

Europeu dos Direitos do Homem por causa da parte criminal do processo e da decisão 

da Relação do Porto, que retirou ao arguido a condenação fixada em primeira 

instância.

"Foi feito um bocadinho de justiça, mas reiteramos que vamos avançar com um 

recurso para o Tribunal dos Direitos do Homem quanto à decisão da Relação", referiu o

caus ídico, acrescentando que aguarda ainda que a Ordem dos Médicos decida o 

processo disciplinar instaurado ao psiquiatra. "Vamos ver agora, perante esta 

decisão, como é que eles vão agir", declarou.

Segundo um acórdão a que a Lusa teve hoje acesso, o Supremo Tribunal de Justiça 

condenou o psiquiatra a pagar 100 mil euros à paciente.

O arguido, que foi julgado e condenado em primeira instância com uma pena de prisão 

de cinco anos, suspensa por igual período, foi depois absolvido pelo Tribunal da 

Relação do Porto na parte criminal e cível.

A absolvição, decida na Relação, com o voto contra de um dos juízes-

desembargadores, foi rotulada pela Associação Portuguesa de Apoio à Vítima como 

uma "perfeita aberração jurídica" e a União de Mulheres Alternativa e Resposta 

considerou que tal veredicto acabou por "revitimizar a vítima".

Ler Artigo Completo (Pág.1/2) 
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A violência doméstica lidera os pedidos de ajuda e a vitimação continuada impôs-
se em 76,2% dos casos, espelhada numa duração que varia entre os 2 e os 6 anos. 
Em 6,5% das situações houve recurso  e/ou ameaça com arma.

352 processos de vitimação têm maior
 incidência nos Açores em mulheres 
casadas, com filhos e profissão 

Ontem assinalou-se o Dia Europeu da 
Vítima de Crime, instituído pelo fórum eu-
ropeu, que reúne serviços de apoio à vítima 
nacionais de mais de 16 países europeus, o 
actual Victim Support EUROPE, para lem-
brar e assinalar os direitos de quem é vítima 
de crime. Nos Açores, a efeméride passou 
em branco, mas os números estatísticos não, 
embora ainda só sejam conhecidos os factos 
criminosos relativos a 2010, divulgados pela 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV).

De acordo com um relatório publicado 
pela APAV, no ano de 2010 o Gabinete de 
Apoio à Vitima de Ponta Delgada (GAV) re-
gistou um total de 352 processos de apoio, 
mas foi no mês de Março que a Unidade 
recebeu o maior número de contactos 53 
(15,1%). 

A ilha de residência das vítimas era, na 
sua maioria, de São Miguel (53,3%), sen-
do que o concelho foi na sua maioria o de 
Ponta Delgada (70,7%), ao que se segue Ri-
beira Grande (15%), logo seguido de Angra 
do Heroísmo (2,9%). Depois aparece Lagoa 
(2,1%) e com idêntica percentagem as Lajes 
do Pico e São Roque do Pico (2,1%) e Po-
voação (1,4%). Velas e Calheta de S. Jorge, 
Horta e Lajes das Flores apresentam (0.7%) 
os últimos lugares da percentagem de resi-
dentes que contactou a APAV. 

Contacto telefónico é o mais usual

O tipo de contacto preferido pelos 
utentes foi o telefónico (56%), seguido 
do contacto presencial (41%), tendo sido 
maioritariamente realizado pelo próprio 
utente (65%), seguindo-se o contacto de fa-
miliares (18.4%). Em mais de metade (79%) 
dos processos de apoio não foi necessária 
intervenção na crise (processo de apoio pon-
tual), a fi m de contribuir para a redução do 
stress emocional excessivo do utente. 

Os dados estatísticos divulgados referem 
que no GAV de Ponta Delgada foi possível 
apurar que 100% dos processos iniciados foi 
verifi cada a existência de crime. 

As vítimas de crime assinaladas eram, 
em 87% dos casos, do sexo feminino e si-
tuavam-se, em termos de faixa etária, entre 
os 26 e os 45 anos de idade (41,1%), sendo 
que – diz ainda o relatório - até recorrerem 
ao GAV a grande maioria dos utentes tinha o 

apoio familiar (48,5%) e da rede de amigos 
(14%).

A maioria dos utentes apresentava um 
tipo de família nuclear com fi lhos (47,2%) 
e um nível de ensino entre o 1º e o 3º ciclo 
(35,1%), e genericamente, os utentes encon-
travam-se profi ssionalmente numa situação 
estável, uma vez que 42,5% estavam empre-
gados/as, sendo que 33,6% destes, trabalham 
por conta de outrem. Dadas as características 
intrínsecas ao trabalho que é desenvolvido 
pelo GAV, 92% das vítimas de crime são de 
nacionalidade portuguesa, daí apenas terem 
sido apuradas 2% de nacionalidade estrangei-
ra. Ainda que não exista uma forte amplitude 
relativamente à nacionalidade dos utentes o 
relatório da APAV refere que é possível des-
tacar a nacionalidade brasileira (40%). 

O documento dá ainda conta que as re-
lações familiares entre vítima e autor do cri-
me são as mais comuns, destacando-se as de 
cônjuge (40,2%) e a de pai/mãe (8,9%). No 
que diz respeito à caracterização dos autores 
dos crimes denota-se uma prevalência do 
género masculino (76%), com idades com-
preendidas entre os 36 e os 55 anos.

O tipo de autor é fundamentalmente pes-
soa singular, com uma percentagem signifi -
cativa de 87,9%. Em termos familiares en-
contra-se casado/a (46,7%) ou divorciado/a 

(10,7%). 
De entre os vários de níveis de ensino, o 

1º ciclo (10%) do/a autor/a do crime é aquele 
que se destaca face aos restantes. 

Tal como a tendência verifi cada na ca-
racterização da vítima, também o autor/a do 
crime se encontra numa situação profi ssional 
estável, estando à data empregado/a (40,7%) 
e a trabalhar por conta de outrem (28%). 

Álcool é a causa principal

Ao contrário do que acontece no caso das 
vítimas, o documento refere que 50% dos au-
tores/as de crime são de nacionalidade por-
tuguesa e que o nível dos comportamentos 
aditivos, a dependência do álcool foi aquela 
que teve maior destaque (31,8%). 

A vitimação continuada impôs-se em 
76,2% dos casos, espelhada numa duração 
de vários anos e em termos de duração, entre 
os 2 e os 6 anos (21,5%).

Aquando da prática do crime, na maior 
parte dos casos (47,2%), não houve recurso 
a arma. Contudo, deve ser destacado que 
em 6,5% das situações houve recurso ao uso 
efectivo ou ameaça com arma. 

O local do crime, dada a relação fami-
liar entre vítima e autor/a do crime, foi, em 
58,1% das situações, a residência comum, 

seguido da via pública (9,8%) e da residên-
cia da vítima (11,6%). Em termos criminais a 
APAV regista os crimes distribuindo-os por 6 
categorias,  designadamente os crimes contra 
pessoas e a humanidade, de violência domés-
tica, os crimes contra o património, contra a 
vida em sociedade e o estado, os crimes ro-
doviários e outros crimes.

A categoria de crime com maior percen-
tagem de registos  foi a do crime de Violência 
Doméstica (88,7%), sendo que os crimes de 
maus tratos psicológicos (30,2%) e maus-
tratos físicos (21,6%), seguido de ameaças e 
coacção (20,8%) foram os que mais se des-
tacaram.

Apesar de em 36,4% dos casos, os 
utentes denunciarem o crime que sofreram 
às autoridades aquando do primeiro contac-
to com o GAV de Ponta Delgada, em 46,7% 
das situações registadas não foi efectuada 
queixa/denúncia do crime, regista o relató-
rio, para acrescentar que dos sujeitos que de-
nunciaram o crime às autoridades, a PSP foi 
o local que recebeu a maior percentagem de 
queixas/denúncias por parte dos utentes do 
GAV de Ponta Delgada (33%).

Das queixas/denúncias apresentadas, 
uma percentagem signifi cativa encontra-se 
em fase de inquérito (11,1%). No entanto é 
de salientar que houve 2,7% de desistência. 

Das denúncias efectuadas, uma percen-
tagem signifi cativa foi feita à Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens (46%).

Apoio jurídico é o mais procurado

No que diz respeito ao tipo de apoio pres-
tado o apoio jurídico esteve próximo da faixa 
dos 50%, mais precisamente com um registo 
de 54% seguindo-se o apoio social (17%). 

No apoio especializado da área jurídica, 
a prestação de informação jurídica esteve em 
destaque com 64,5 pontos percentuais, se-
guido do apoio ao preenchimento do requeri-
mento de protecção jurídica (12,5%).

A intervenção psicológica pontual apro-
ximou-se dos 60%, mais precisamente 62%. 
Já no que se refere ao apoio social, outros 
apoios sociais em articulação com outras 
entidades destacou-se face aos restantes 
(25,3%). O apoio ao alojamento deve ser 
também destacado (39,7%), pode ler-se ain-
da no relatório.           

             Nélia Câmara

Maus tratos físicos e psicológicos na origem das queixas/denúncias dos utentes da GAV

A propósito do Dia Europeu da Vítima de Crime
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Dia Europeu da Vítima
Ontem assinalou-se o «Dia 
Europeu da Vitima», insti-
tuído pelo Fórum Europeu 
dos Serviços de Apoio à Ví-
tima, que reúne serviços de 
apoio à vitima em mais de 
16 países europeus, para 
lembrar e assinalar os di-
reitos de todos aqueles que 
sofreram de violência por 
causas naturais ou huma-
nas.  Pretende-se também, 
neste dia, procurar chamar 
a atenção para estes sacri-
fícios e que, com base neles, 
se caminhe para uma sensi-
bilização colectiva, no sen-
tido de atenuar estes aten-
tados à vida, quer sejam de 
natureza individual (aci-
dentes rodoviários, de tra-
balho) quer sejam de na-
tureza colectiva (guerras, 
atentados, terrorismo) ou 
ainda os de origem natu-
ral (terramotos, sismos). O 
certo é que o homem no seu 
quotidiano se vê envolvido 
com as mais díspares for-
mas de violência que são 
consequência de múltiplos 
factores. 
Por outro lado, devemos 
procurar chamar a aten-
ção para as formas de vio-
lências mais subtis e menos 
valorizadas pela sociedade 
em geral, como por exem-
plo, a intimidação, a humi-
lhação, as atitudes contro-
ladoras dos companhei-
ros e a violência doméstica. 
Ainda que encaradas como 
menos graves em termos de 

impacte na sociedade, sa-
bemos que se formos tole-
rantes a estes tipos de com-
portamentos, estas podem 
originar actos violentos e 
muito graves para a socie-
dade. Por isso, é importan-
te que os governos assegu-
rem aos seus cidadãos as 
condições de estabilidade, 
de segurança e bem-estar, 
criando para isso, os meca-
nismos de combate à vio-
lência, sem tréguas, na pre-
servação da vida humana. É 
também importante relem-
brar aos governantes que 
as questões de equidade e 
de justiça social são a pe-
dra angular na construção 
da relação recíproca entre 
os os órgãos do poder e os 
seus cidadãos e que a rup-
tura desta reciprocidade 
pode gerar conflitos, origi-
nando mais casos.
As vítimas de catástrofes, 
de violência e outros cri-
mes, que estão em sofri-
mento, confusas e que não 
sabem ou têm dúvidas so-
bre o que fazer e que neces-
sitam de uma mão amiga e 
solidária que as possa es-
cutar, entender e dar-lhes 
ajuda, devem contactar a 
APAV – Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima 
(707 20 00 77), uma orga-
nização nacional não go-
vernamental que informa e 
acompanha as pessoas so-
bre os seus direitos e como 
exercê-los.

SAÚDE E 
BEM-ESTAR

Amâncio Ferreira
Técnico de Saúde Ambiental
Unidade de Saúde Pública 
Barcelos/Esposende
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Os dados conhecidos e divulgados, 
sabe-se, não espelham todas as re-
alidades existentes dentro de portas. 
Quem sabe se não existe um caso na 
sua freguesia, na sua rua ou até na 
casa ao lado?
Queda, encontrão ou depressão são 
algumas das muitas justificações que 
são dadas quando se pergunta como 
fez esta ou aquela pisadura, este ou 
aquele corte. Segundo dados revelados 
pela APAV – Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, no distrito de Aveiro, 
ao qual pertence o concelho de Vagos, 
foram registados 302 crimes em 2010, 
dos quais 257 (85%) dizem respeito 
à violência doméstica. Destes, 93 
são maus tratos psicológicos, 76 são 
maus tratos físicos, 50 referem-se a 
ameaças, 20 a injúrias e 8 a ofensas 
sexuais.
Mas o que é afinal a violência domésti-
ca? Os esclarecimentos fundamentais 
foram compilados num trabalho reali-
zado pelos formandos do CEF – Téc-

nicas Prático-Comerciais (promovida 
por SegurHigiene Lda em parceria com 
Certifer – consultadoria e Formação 
Lda), no âmbito do módulo Cidadania 
e Mundo Atual, que O PONTO agora 
publica.

“Informar para 
mudar”

O número de queixas por violência 
doméstica em Portugal tem vindo a 
aumentar na última década.
Este tema tão atual tem vindo a originar 
vários trabalhos de investigação e sensi-
bilização com recurso a dados oficiais.
O que é a violência doméstica?
Designa-se por “violência doméstica” 
todo o tipo de agressões que existe no 
seio de uma relação familiar.
Violência doméstica pode ser violência 
psicológica ou/e mental, que inclui 
agressões verbais, perseguição, clausura, 
privação de recursos físicos, financeiros e 

de contactos com familiares ou amigos. 
A violência doméstica atinge crianças, 
mulheres, idosas, deficientes ou doentes.
No entanto é nas mulheres que se 
concentram os esforços de erradicação 
da violência doméstica porque é sobre 
elas que recai a esmagadora maioria dos 
casos de violência.
Em muitos casos chega à agressão física, 
que pode ir das violações, empurrões, 
beliscões, pontapés e espancamentos, 
até à morte.

Conclusão

Se é vítima de violência doméstica 
procure o mais rápido possível ajuda a 
quem lhe esteja mais próximo e que seja 
merecedor da sua confiança.

NUNCA SE ESQUEÇA: 
“A diferença entre o possível e o 
impossível está na vontade humana.”
(Louis Pasteur)

Violância dentro de portas 
não é forma de vida

Violência doméstica em Portugal
444 Só em 2007 foi alterado o código penal, tipificando o crime de violência doméstica

Violência doméstica - O que fazer?
Pedir socorro e/ou procurar refúgio e auxílio de vizinho ou outras pessoas. 
Procurar ser tratada e observada num hospital.
Apresentar queixa ou fazer denúncia.
Uma boa opção é procurar e obter informações junto de estrutura e serviços especializados na Violência Doméstica. 
Linha telefónica gratuita: 707 200 077
Mais informações em www.apav.pt.

Ponto em 
Destaque

 	 Testemunho

A mudança na 
minha vida
«Na minha opinião, a mudança é boa 
quando se muda para melhor e não 
para pior, porque para mim tem que 
ser sempre para melhor.
Há três anos, conheci o pai do meu 
filho e foi a pior coisa que me podia 
ter acontecido. Ao princípio, quando 
começámos a namorar, ele era cari-
nhoso comigo mas, quando engravidei, 
começou a ser agressivo verbalmente. 
Até que um dia, estava grávida de 
quatro meses, fomos a uma festa 
onde dancei com um amigo. Ele ficou 
chateado e queria-me obrigar a entrar 
no carro com ele a conduzir bêbedo. 
Eu só dizia que não ia. Só se fosse eu 
a conduzir. Foi então que ele me agar-
rou à força e me mandou um estalo. 
No entanto, uns rapazes que sabiam 
que eu estava grávida agarram-no e 
tiraram-lhe as chaves e deram-mas 
para me ir embora. Mas, no dia se-
guinte, ele apareceu em casa e andou 
uns dias calmo. Passado algum tempo 
voltou a agredir-me com chapadas. 
Pior foi quando eu estava de oito meses 
e ele me agrediu de forma a ter que 
ser assistida no hospital. 
Passados 15 dias nasceu a coisa mais 
importante da minha vida: O MEU 
FILHO. Ele só o foi ver uma vez ao hos-
pital e foi só para o registar. Quando o 
meu filho tinha quinze dias apanhei-o 
a abanar o meu filho só porque ele não 
se calava e tentei voltar a expulsá-lo 
mas ele continuou a ameaçar-me, 
até que comecei a dar-me bem com a 
minha cunhada e pedi-lhe ajuda para 
o expulsar e ela ajudou-me.
Hoje em dia estou melhor. Tenho o 
meu filho de boa saúde e arranjei um 
namorado que lhe dá carinho como 
um pai deve ser para com um filho.»

 Beatriz, 24 anos 
(nome fictício)

Testemunho

Labirinto com 
saída 4 anos 
depois
«Vou contar um pouco da minha 
história na qual fui vítima de violência 
doméstica durante quase quatro anos.
Tinha 16 anos quando conheci um rapaz 
que eu pensava que era o homem da 
minha vida. Era tudo muito lindo no 
início do nosso namoro. Até um dia… 
Comecei a sentir-me no meio de um la-
birinto onde não encontrava saída para 
o meu problema. Ele tinha atitudes 
estranhas. E eu comecei a ter medo das 
reações dele. Ele chamava-me nomes, 
amarrava-me…
Eu pensava, eu acreditava, que ele 
fosse um dia mudar, mas enganei-me.
Em 2009 descobri que estava grávida 
de um menino. Cheia de esperança 
que as atitudes e reações dele fossem 
mudar com o nascimento do meu filho, 
fui aguentando o que ele me fazia, 
mesmo estando grávida.
Hoje o meu filho tem 21 meses e é uma 
criança que não pode ver ninguém a 
agarrar-me pois começa logo a chorar, 
com medo de que me façam mal.
Por mais que eu gostasse dele tive 
que pôr um fim nesse relacionamento 
porque uma mulher não é obrigada a 
ser maltratada pelo marido ou com-
panheiro. Hoje encontro-me numa ins-
tituição de apoio à vítima de violência 
doméstica com o meu filho.
Para todas as mulheres que sofrem de 
violência doméstica, não deixem que 
façam de si um boneco porque, depois 
de uma chapada, vem sempre muito 
mais que isso.
DIGA NÃO À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA. 
Nós, mulheres, temos o direito a viver 
a nossa vida. Não se escondam atrás 
dos medos ou dos silêncios.»

                                                                                           
Sofia, 20 anos 
(nome fictício)

O perfil mais frequente em casos de 
violência doméstica é:
Mulher [casada = 85% / união de facto 
53%] | 25 a 45 anos [53%] | Habilitações 
= ou < 9º ano [72%] | Ativa ou empregada 
[54%] | Não depende economicamente 
do agressor [77%] | Já foi vítima de 
violência domestica no passado [51%]

O perfil do agressor normalmente é:
Homem [casado = 88% / união de 
facto 54%] | 25 a 45 anos [57,8 %] | 
Habilitações = ou < 9º ano [78%] | Ativo 
ou empregado [54%] | Não depende 
economicamente da vítima [86%] | Pos-
sui ou usa arma [16%] | Consome álcool 
habitualmente [46%] | Consome drogas 
habitualmente [11%]

As causas frequentes de agressão:
É física [76%] e também psicológica 
[56%] | É precipitada pelo consumo de 
álcool ou drogas [34%] | É motivada por 
questões económicas [14%]

A violência doméstica traduz-se em 
ferimentos ligeiros na vítima, em 45% 
dos casos é presenciada por menores.
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A violência doméstica lidera os pedidos de ajuda e a vitimação continuada impôs-
se em 76,2% dos casos, espelhada numa duração que varia entre os 2 e os 6 anos. 
Em 6,5% das situações houve recurso  e/ou ameaça com arma.

352 processos de vitimação têm maior
 incidência nos Açores em mulheres 
casadas, com filhos e profissão 

Ontem assinalou-se o Dia Europeu da 
Vítima de Crime, instituído pelo fórum eu-
ropeu, que reúne serviços de apoio à vítima 
nacionais de mais de 16 países europeus, o 
actual Victim Support EUROPE, para lem-
brar e assinalar os direitos de quem é vítima 
de crime. Nos Açores, a efeméride passou 
em branco, mas os números estatísticos não, 
embora ainda só sejam conhecidos os factos 
criminosos relativos a 2010, divulgados pela 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV).

De acordo com um relatório publicado 
pela APAV, no ano de 2010 o Gabinete de 
Apoio à Vitima de Ponta Delgada (GAV) re-
gistou um total de 352 processos de apoio, 
mas foi no mês de Março que a Unidade 
recebeu o maior número de contactos 53 
(15,1%). 

A ilha de residência das vítimas era, na 
sua maioria, de São Miguel (53,3%), sen-
do que o concelho foi na sua maioria o de 
Ponta Delgada (70,7%), ao que se segue Ri-
beira Grande (15%), logo seguido de Angra 
do Heroísmo (2,9%). Depois aparece Lagoa 
(2,1%) e com idêntica percentagem as Lajes 
do Pico e São Roque do Pico (2,1%) e Po-
voação (1,4%). Velas e Calheta de S. Jorge, 
Horta e Lajes das Flores apresentam (0.7%) 
os últimos lugares da percentagem de resi-
dentes que contactou a APAV. 

Contacto telefónico é o mais usual

O tipo de contacto preferido pelos 
utentes foi o telefónico (56%), seguido 
do contacto presencial (41%), tendo sido 
maioritariamente realizado pelo próprio 
utente (65%), seguindo-se o contacto de fa-
miliares (18.4%). Em mais de metade (79%) 
dos processos de apoio não foi necessária 
intervenção na crise (processo de apoio pon-
tual), a fi m de contribuir para a redução do 
stress emocional excessivo do utente. 

Os dados estatísticos divulgados referem 
que no GAV de Ponta Delgada foi possível 
apurar que 100% dos processos iniciados foi 
verifi cada a existência de crime. 

As vítimas de crime assinaladas eram, 
em 87% dos casos, do sexo feminino e si-
tuavam-se, em termos de faixa etária, entre 
os 26 e os 45 anos de idade (41,1%), sendo 
que – diz ainda o relatório - até recorrerem 
ao GAV a grande maioria dos utentes tinha o 

apoio familiar (48,5%) e da rede de amigos 
(14%).

A maioria dos utentes apresentava um 
tipo de família nuclear com fi lhos (47,2%) 
e um nível de ensino entre o 1º e o 3º ciclo 
(35,1%), e genericamente, os utentes encon-
travam-se profi ssionalmente numa situação 
estável, uma vez que 42,5% estavam empre-
gados/as, sendo que 33,6% destes, trabalham 
por conta de outrem. Dadas as características 
intrínsecas ao trabalho que é desenvolvido 
pelo GAV, 92% das vítimas de crime são de 
nacionalidade portuguesa, daí apenas terem 
sido apuradas 2% de nacionalidade estrangei-
ra. Ainda que não exista uma forte amplitude 
relativamente à nacionalidade dos utentes o 
relatório da APAV refere que é possível des-
tacar a nacionalidade brasileira (40%). 

O documento dá ainda conta que as re-
lações familiares entre vítima e autor do cri-
me são as mais comuns, destacando-se as de 
cônjuge (40,2%) e a de pai/mãe (8,9%). No 
que diz respeito à caracterização dos autores 
dos crimes denota-se uma prevalência do 
género masculino (76%), com idades com-
preendidas entre os 36 e os 55 anos.

O tipo de autor é fundamentalmente pes-
soa singular, com uma percentagem signifi -
cativa de 87,9%. Em termos familiares en-
contra-se casado/a (46,7%) ou divorciado/a 

(10,7%). 
De entre os vários de níveis de ensino, o 

1º ciclo (10%) do/a autor/a do crime é aquele 
que se destaca face aos restantes. 

Tal como a tendência verifi cada na ca-
racterização da vítima, também o autor/a do 
crime se encontra numa situação profi ssional 
estável, estando à data empregado/a (40,7%) 
e a trabalhar por conta de outrem (28%). 

Álcool é a causa principal

Ao contrário do que acontece no caso das 
vítimas, o documento refere que 50% dos au-
tores/as de crime são de nacionalidade por-
tuguesa e que o nível dos comportamentos 
aditivos, a dependência do álcool foi aquela 
que teve maior destaque (31,8%). 

A vitimação continuada impôs-se em 
76,2% dos casos, espelhada numa duração 
de vários anos e em termos de duração, entre 
os 2 e os 6 anos (21,5%).

Aquando da prática do crime, na maior 
parte dos casos (47,2%), não houve recurso 
a arma. Contudo, deve ser destacado que 
em 6,5% das situações houve recurso ao uso 
efectivo ou ameaça com arma. 

O local do crime, dada a relação fami-
liar entre vítima e autor/a do crime, foi, em 
58,1% das situações, a residência comum, 

seguido da via pública (9,8%) e da residên-
cia da vítima (11,6%). Em termos criminais a 
APAV regista os crimes distribuindo-os por 6 
categorias,  designadamente os crimes contra 
pessoas e a humanidade, de violência domés-
tica, os crimes contra o património, contra a 
vida em sociedade e o estado, os crimes ro-
doviários e outros crimes.

A categoria de crime com maior percen-
tagem de registos  foi a do crime de Violência 
Doméstica (88,7%), sendo que os crimes de 
maus tratos psicológicos (30,2%) e maus-
tratos físicos (21,6%), seguido de ameaças e 
coacção (20,8%) foram os que mais se des-
tacaram.

Apesar de em 36,4% dos casos, os 
utentes denunciarem o crime que sofreram 
às autoridades aquando do primeiro contac-
to com o GAV de Ponta Delgada, em 46,7% 
das situações registadas não foi efectuada 
queixa/denúncia do crime, regista o relató-
rio, para acrescentar que dos sujeitos que de-
nunciaram o crime às autoridades, a PSP foi 
o local que recebeu a maior percentagem de 
queixas/denúncias por parte dos utentes do 
GAV de Ponta Delgada (33%).

Das queixas/denúncias apresentadas, 
uma percentagem signifi cativa encontra-se 
em fase de inquérito (11,1%). No entanto é 
de salientar que houve 2,7% de desistência. 

Das denúncias efectuadas, uma percen-
tagem signifi cativa foi feita à Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens (46%).

Apoio jurídico é o mais procurado

No que diz respeito ao tipo de apoio pres-
tado o apoio jurídico esteve próximo da faixa 
dos 50%, mais precisamente com um registo 
de 54% seguindo-se o apoio social (17%). 

No apoio especializado da área jurídica, 
a prestação de informação jurídica esteve em 
destaque com 64,5 pontos percentuais, se-
guido do apoio ao preenchimento do requeri-
mento de protecção jurídica (12,5%).

A intervenção psicológica pontual apro-
ximou-se dos 60%, mais precisamente 62%. 
Já no que se refere ao apoio social, outros 
apoios sociais em articulação com outras 
entidades destacou-se face aos restantes 
(25,3%). O apoio ao alojamento deve ser 
também destacado (39,7%), pode ler-se ain-
da no relatório.           

             Nélia Câmara

Maus tratos físicos e psicológicos na origem das queixas/denúncias dos utentes da GAV

A propósito do Dia Europeu da Vítima de Crime
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SIC Esperança ajuda idosos vítimas de 
violência
23 de Fevereiro de 2012 às 00:43:18 , por ELSA PEREIRA  

No âmbito do seu mais recente projecto intitulado Natal É 
Quando Quisermos, a SIC Esperança lança mais uma iniciativa, 
o Projecto Títono (In) Formar, que tem como principal objectivo 
“consciencializar a sociedade civil para a sua importância na 
atenuação dos problemas sociais”. 

Em parceria com a APAV, esta acção visa “combater uma 
lacuna sobre a intervenção e prevenção de situações de violência 

e crime contra pessoas idosas”. Para o efeito “serão desenvolvidos seis cursos de 
formação direccionados a profissionais de diversas áreas que lidam diariamente com 
este tipo de situações e a realização de 10 acções de sensibilização à população 
em geral”. 

 

Notícias Relacionadas

l SIC Esperança promove bolsas de estudo de música

l SIC Esperança quer estender espírito natalício ao ano inteiro

l Últimas candidaturas para Prémio SIC Esperança-Rock in Rio Escola Solar

l Acreditar vence Prémio SIC Esperança – Rock in Rio Escola Solar 

l Cupido e APAV contra violência nas crianças e jovens
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O Dia Europeu da 
Vítima de Cri-
me foi instituído 

pelo fórum europeu, que 
reúne serviços de apoio à 
vítima nacionais de mais de 
16 países europeus, o actual 
Victim Support EUROPE, 
para lembrar e assinalar os 
direitos de quem é vítima de 
crime. Trata-se também de 
um tema que tem merecido 
uma particular atenção da 
União Europeia que, ao nível 
do Conselho, se encontra a 
discutir esta matéria.

A 22 de fevereiro come-
morou-se o Dia Europeu 
da Vítima. Nos momentos 
de dor e sofrimento toda a 
ajuda é pouco para quem se 
vê afectado por catástrofes, 
ameaças e as mais variadas 
formas de violência. 

As pessoas que são vítimas 
de crime, muitas vezes não 
sabem ou têm dúvidas sobre 
o que fazer. Necessitam por-
tanto de alguém que, de uma 
forma amiga e solidária, as 
possa escutar, compreender 
e ajudar, tendo em conta a 
sua própria vulnerabilidade 
e fragilidade profilática. 

Neste sentido iremos 
abordar, neste artigo, de for-
ma sistémica, o contributo 
como forma de resposta a ní-
vel nacional, nomeadamente 
realçando aqui o contributo 
da APAV (Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima), 
funcionando como um veí-
culo de informação e acom-
panhamento das pessoas 
sobre os seus direitos e como 
exercê-los. 

Na APAV, as vítimas de 
crime têm encontrado res-
posta às suas necessidades 
específicas. Em virtude da 
sua intervenção e apoio, é 
procurada por um número 
crescente de cidadãos, na sua 
rede nacional de Gabinetes 

de Apoio à Vítima. Desde 
1990, têm prestado apoio a 
um número cada vez maior 
de vítimas de crime, cerca de 
73.000 processos de apoio, 
que segundo dados estatísti-
cos da própria fonte se tradu-
zem num universo estimado 
de 150.000 pessoas que de 
alguma forma são ou foram 
vítimas de crime e seus fa-
miliares, nomeadamente as 
mais desfavorecidas social e 
economicamente. 

Neste contexto, o apoio é 
prestado a todas as vítimas 
de todos os tipos de crime, 
sendo que predominem es-
tatisticamente as vítimas 
de crimes contra as pessoas 
com existência de violência 
(maus tratos; ameaças; cri-
mes sexuais; violência do-
méstica; entre outros. Mais 
recente, estão a ser apoiadas 
cada vez mais vítimas e seus 
familiares, de crimes de fur-
to, no exterior e dentro dos 
seus próprios domicílios. 
Ressaltamos aqui também as 
burlas, abuso de confiança, 
falsificação de documentos, 
e outros crimes contra a pro-
priedade privada. 

A APAV, tem ao dispor do 
cidadão, de forma gratuita 
e especializada, o conheci-
mento tendo em conta as 
necessidades específicas, re-
conhecidas nos utentes que 
recorrem ou possam recorrer 
aos seus serviços, nomeada-
mente promovendo-se três 
tipos de apoio: apoio jurídi-
co; psicológico; e social.

O apoio é, assim prestado 
por um conjunto de técnico, 
com formação e preparados 
para poderem informar com 
qualidade e que responda 
adequadamente às diferentes 
necessidades das vítimas de 
crime.  

Relativamente ao apoio 
jurídico, este é prestado 

pelos serviços de apoio à 
vítima, com os seguintes 
objectivos: informar a víti-
ma de crime sobre os seus 
direitos; elucidar acerca das 
várias etapas dos processos 
judiciais; auxiliar a vítima 
a elaborar requerimentos e 
fundamentações processuais 
que ela possa por si assinar. 
O apoio psicológico pode 
ser prestado ao utente víti-
ma e/ou familiares que so-
fram diretamente os efeitos 
do crime para dessa forma 
avaliar a situação de risco 
psicológico e o grau de sofri-
mento emocional, ajudando 
o utente a reconhecer as suas 
competências que já possui 
e a encontrar formas de as 
pôr em prática, de forma a 
minimizar o seu sofrimento 
e prevenir futuras situações 
de vitimação. O apoio social 
tem entre outros os seguintes 
objectivos, nomeadamente, 
fazer o diagnóstico das ne-
cessidades sociais da vítima 
de crime e das suas famílias, 
tanto ao nível habitacional, 
educacional, emprego e for-
mação profissional; informar 
a vítima acerca dos vários re-
cursos sociais existentes na 
comunidade; refletir e explo-
rar com a vítima, os recursos 
sociais mais adequados ao 
seu problema. Também den-
tro desta vertente é, prestado 
auxilio à vítima no contacto, 
presencial ou não com ou-
tros serviços e instituições, 
no sentido de otimizar os 
recursos mais adequados 
para esse mesmo processo 
de apoio.

Neste sentido a APAV de-
sempenha um papel impor-
tante, como resposta ou por-
to de abrigo para quem de 
alguma forma seja vítima de 
crime e necessite de apoio. 

Podemos ainda como for-
ma de reflexão, tendo em 

conta o assinalar deste dia, 
que, segundo a Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
todos os seres humanos in-
dependentemente do seu 
género, raça, etnia, naciona-
lidade, religião ou qualquer 
outra caraterística, têm di-
reitos que são inerentes à sua 
natureza e sem os quais não 
podem viver.

Os direitos que devem ser 
assegurados aos Homens 
foram aprovados e procla-
mados a 10 de dezembro de 
1948, na Declaração Univer-

sal dos Direitos do Homem 
(DUDH). Porém, apesar da 
existência da DUDH, con-
tinua a verificar-se no plano 
mundial um conjunto de 
valores que são reputados de 
essenciais e não são garanti-
dos à população.

Neste sentido cabe a cada 
um de nós refletir, não só 
neste dia, mas nos restantes 
dias, nomeadamente: “cada 
um de nós pode ser, num 
dado momento da vida, víti-
ma de um crime.”

saúde na comunidade

UCCVPA/ Unidade de Cuidados na Comunidade de Vila Pouca de Aguiar

dia europeu da vítima de crime

“a violência é o último refúgio do 
incompetente”- (isaac asimov)

violência doméstica tem vindo a aumentar significativamente
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Uma em cada quatro
jovens é vítima
de violência no namoro
� A Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) alerta que
um em cada quatro jovens é víti-
ma de violência no namoro. Os
números foram avançados
durante uma acção de sensibili-

zação sobre “Violência no Namo-
ro”, que decorreu na Cruz Ver-
melha Portuguesa – Delegação
de Águeda.

A iniciativa, destinada a jovens
dos 12 aos 16 anos, realizou-se no

ALERTA DA APAV

âmbito dos Ateliers de Desenvol-
vimento de Competências daque-
la instituição, sensibilizando os
jovens para os objectivos traçados
na temática trimestral dos Ate-
liers, subordinada ao Respeito.

Nesta sessão foram abordados
aspectos que os jovens têm de ter
em conta quando iniciam a sua
vida amorosa, de forma a sabe-
rem distinguir relacionamentos
saudáveis e não saudáveis.

“Em Portugal estima-se que
uma em cada quatro jovens é ví-
tima de violência no namoro”,
referiu a responsável da APAV,
sublinhando que as causas são
normalmente os ciúmes posses-
sivos, perturbações psicológicas,
uso de álcool e drogas.

De acordo com a APAV, são
várias as consequências de um
relacionamento marcado pela vi-
olência desde perda de apetite, de-
pressão, isolamento, sentimentos
de culpa, ansiedade, baixo rendi-
mento escolar ou abandono esco-
lar entre outros culminando,
muitas vezes no suicídio.lJOVENS ficaram a conhecer as causas para a violência no namoro

D
.R
.
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APAV: “corta com 
a violência no namoro”

111�Sendo certo que 
a maioria dos adolescen-
tes portugueses estabe-
lece relacionamentos 
de namoro positivos e 
saudáveis, é também 
verdade que quando tal 
não acontece e são con-
frontados com compor-
tamentos de controlo e 
agressividade tendem a 
desvalorizá-los e a nor-
malizar a sua utilização. 
O facto de os interpre-
tarem como meros ac-
tos de amor, de ciúme, 
de brincadeira e/ou de 
chamada de atenção 
poderá explicar a razão 
pela qual a maioria não 
procura ajuda quando 
enfrenta este tipo de ex-
periências.

A APAV - Associação de 
Apoio à Vítima tem con-
tribuído de forma deci-
siva para a visibilidade e 
tomada de consciência 
da problemática da vio-

lência no namoro. Em 
2011, o trabalho de pro-
ximidade com as escolas 
assumiu cerca de 71 por 
cento do esforço de sen-
sibilização e informa-
ção realizado pela rede 
nacional de Gabinetes 
de Apoio à Vítima e de 
voluntariado, chegando 
a um universo de 15.847 
alunos. 

 Mas, e porque prevenir 
é mais do que sensibili-
zar e informar, as escolas 
devem consolidar práti-
cas de educação para a 
saúde e para a cidada-
nia, não apenas através 
do recurso pontual a 
entidades exteriores às 
escolas como parceiras 
deste investimento, no 
qual a APAV obviamente 
se tem visto envolvida, 
mas também pela inclu-
são obrigatória destes 
conteúdos nos currícu-
los dos alunos.


